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Introdução:	A	tuberculose	é	uma	doença	infecto-contagiosa	causada	por	uma	bactéria,	que	acomete	os	pulmões	e
pode	atingir	outros	órgãos	do	corpo.	Dessa	forma	é	necessário	que	os	profissionais	de	Enfermagem	adotem	medidas
de	 biossegurança	 e	 orientações	 aos	 pacientes	 quanto	 ao	 tipo	 de	 tratamento.	 Objetivo:	 Relatar	 a	 importância	 da
materialização	 dos	 princípios	 éticos	 durante	 o	 tratamento	 de	 um	 paciente	 com	 diagnóstico	 de	 tuberculose.
Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 desenvolvido	 na	 Clínica	 Médica	 de	 um	 hospital	 no	 município	 de
Vitória	 de	 Santo	 Antão-PE.	 Os	 dados	 foram	 coletados	 por	 acadêmicas	 de	 Enfermagem	 durante	 o	 estágio	 de
Enfermagem	em	Clínica	Médica	através	de	relatos	da	paciente	e	seus	respectivos	familiares,	observação	das	condutas
dos	profissionais	de	saúde	e	do	comportamento	dos	familiares.	Resultados:	Durante	as	primeiras	semanas	o	paciente
apresentou	expressões	de	tristeza	e	isolamento	social,	para	estes	problemas	as	acadêmicas	realizaram	intervenções
de	 enfermagem	 como,	 suporte	 emocional	 e	 melhorar	 à	 comunicação	 com	 o	 paciente,	 onde	 o	 mesmo	 começou	 a
sentir-se	 confortável	 em	 receber	 os	 profissionais.	 Quanto	 às	 medidas	 de	 biossegurança,	 percebeu-se	 que	 alguns
profissionais	 eram	 resistentes	 ao	 uso	 de	 equipamentos	 de	 proteção	 individual,	 embora	 orientassem	 os	 estagiários
sobre	 a	 importância	 do	 uso	 destes	 dispositivos	 para	 entrar	 em	 contato	 com	 os	 pacientes.	 Conclusão:	 Alguns
profissionais	 de	 Enfermagem	 apresentam	 dificuldades	 no	 processo	 de	 comunicação	 com	 o	 paciente,	 deixando	 de
orientá-lo	quanto	às	informações	básicas	aos	pacientes	com	tuberculose	e	falhas	quanto	ao	uso	dos	EPI’s,	contribuindo
com	a	disseminação	da	doença.	 Faz-se	necessária	a	capacitação	da	equipe	de	enfermagem	quanto	às	medidas	de
precaução-padrão	 e	 biossegurança	 e,	 a	 identificação	 das	 deficiências	 técnicas	 a	 fim	 de	 melhorar	 a	 assistência	 ao
paciente	 com	 diagnóstico	 de	 tuberculose,	 promovendo	 o	 autocuidado	 e	 a	 autoestima,	 e	 melhorando	 a	 relação
profissional-paciente.


